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Preços pagos pelos consumidores de Brasília só não subiram mais do que os de Belo Horizonte nos últimos 
12 meses. Conforme índice da Fundação Getúlio Vargas, maior aumento aconteceu na área de transportes 
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A 2a  maior 
WCIANA NAVARRO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

N os últimos 12 meses, os 
moradores de Brasília 
sofreram uma das maio-
res perdas do poder de 

comprado país. De acordo com a 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
a inflação medida pelo índice de 
Preços ao Consumidor Semanal 
(IPC-S), acumulada de agosto de 
2005 a julho deste ano, chegou a 
4% na capital. O segundo maior 
do Brasil, só ficando atrás de Belo 
Horizonte, com 4,18%. 

Dos sete grupos pesquisados 
pela fundação — transporte, 

.?  

saúde e cuidados pessoais, edu-
cação, leitura e recreação, ves-
tuário, alimentação, habitação e 
despesas diversas —, os três pri-
meiros apresentaram os maiores 
aumentos: 10,6%, 7,2% e 8,9%, 
respectivamente. Os gastos com 
alimentação seguraram um pou-
co o índice, pois caíram 0,42% 
no período. 

Nos grupos que registraram 
aumentos de preços, os vilões fo-
ram as consultas médicas, com 
alta de 11,16% e os combustíveis, 
que têm peso de 6,08% no orça-
mento da família brasiliense. A 
gasolina teve acréscimo de 
12,41% no período e o álcool, de  

17,45%. O percentual é o maior 
entre as capitais pesquisadas pe-
lo IPC-S. Os gastos com educação 
também são significativos no or-
çamento familiar brasiliense. O 
ensino superior consome 4,87% 
das despesas, o fundamental, 
1,12% e o médio, 1,64%. 

Para o coordenador da FGV 
em Brasília, Jandir Feitosa, a pre-
visão para os preços na capital 
não é das melhores. O professor 
acredita que a taxa de inflação de 
4% não deve cair e pode chegar a 
até 4,5%. O valor está acima da 
média brasileira de 1,79% calcu-
lada de acordo com o IPC-S nos 
últimos 12 meses. 
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